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Resumo: Partindo do conceito de transferência (KODA, 2004) – em que ocorre a tradução natural e 

“automática” no ato da leitura – realizada pelo leitor de textos em língua estrangeira (L2), o objetivo 

do presente trabalho é investigar a tradução como sendo uma das estratégias de ensino-aprendizado de 

inglês para fins específicos (ou ESP) no contexto de uma instituição federal de Ensino Médio Técnico. 

O objeto de investigação compõe-se de atividades e exercícios que envolvem a reorganização de 

informações, originalmente em L2, em quadros-resumo, diagramas (AMORIM, 1997), fichamentos e 

slides para apresentação oral; atividades essas que foram realizadas em língua materna (L1). Assim, 

para atingir tal objetivo é necessário explorar a literatura relacionada à tradução e ao ensino de ESP; 

analisar atividades e exercícios elaborados por parte do corpo docente da instituição, a fim de 

identificar aquelas que corroborem o tema proposto; e, avaliar a eficácia da tradução como estratégia 

de ensino no contexto mencionado. 

Palavras-chave: Tradução; Inglês para Fins Específicos; Ensino Médio Técnico; Estratégia de 

Ensino; Técnica de Resumo. 

 

Abstract: Based on the concept of transfer (KODA, 2004) - in which the translation occurs naturally 

and "automatically" during the act of reading - performed by the reader of texts in a foreign language 

(L2), the purpose of this study is to investigate the translation as one of the strategies for teaching and 

learning English for Specific Purposes in a federal institution of Technical High School. The research 

object comprises activities and exercises that involve the reorganization of information, originally 

written in L2, in summary tables, diagrams (AMORIM, 1997), notetaking and slides for oral 

presentation; activities which were performed in mother tongue (L1). Therefore, to achieve that 

objective, it is necessary to explore the literature related to translation and the teaching of ESP; to 

analyse activities and exercises, developed by some teachers of the institution, in order to identify 

those ones that corroborate what is proposed and to evaluate the effectiveness of translation as a 

teaching strategy in the context mentioned. 

Keywords: Translation; English for Specific Purposes; Technical High School: Teaching Strategy; 

Summarization Technique. 

 

 

1. Introdução 
 

No contexto de ensino de língua inglesa no Brasil, encontramos diversas realidades, 

em sua maioria, divergentes. Há as escolas de idiomas, para quais os alunos vão para aprender 

a entender, falar, ler e escrever em inglês, geralmente não sendo permitido o uso da língua 

materna, uma vez que, nessas instituições, os alunos são incentivados a pensar em inglês, sem 
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fazer qualquer correlação com a língua portuguesa. Há as instituições de ensino formal, 

principalmente escolas estaduais e municipais, nas quais, teoricamente, o foco seria o ensino 

de inglês para fins específicos, mas a realidade é que, na maior parte dos casos, vemos o 

ensino de gramática e tradução (sem qualquer propósito pedagógico ou simplesmente como 

forma de avaliação). Contudo, dentro das instituições de ensino formal, há aquelas em que o 

ESP (Língua Inglesa para Fins Específicos) é trabalhado de forma a visar à coexistência da 

língua estrangeira (L2) e língua materna (L1). 

Embora haja profissionais da área que condenem a utilização da L1 nas aulas de língua 

estrangeira pela interferência, ou transferência negativa que comumente se observa em todo 

processo de aquisição de L2, ao observarmos o desempenho de determinados alunos em 

atividades envolvendo tradução, parece adequado pensar nela como uma boa estratégia de 

ensino e aprendizagem de ESP numa instituição federal de Ensino Médio Técnico. Faz-se 

necessário, portanto, esclarecer que o conceito que damos aqui para tradução não implica 

passar todos os termos de um texto em língua estrangeira para a língua materna. Antes, ele se 

refere à transferência das informações do texto, de uma língua para outra, durante o processo 

de leitura, especialmente quando as tarefas envolvem resumos em L1 de partes do texto 

original, em L2. Sendo assim, a motivação para esta pesquisa é consequência de cerca de dois 

anos de experiência com o ensino de ESP no contexto de ensino em questão e a percepção de 

que os alunos se sentem desafiados ao trabalhar com L1 (língua materna) e L2 (língua 

estrangeira) concomitantemente, ao realizarem exercícios que demandem esse tipo de 

tradução. Tradução essa que não vista como fim, ou forma de avaliação, mas como meio, ou 

estratégia de aprendizado (RIVERS; TEMPERLY, 1978).  

O presente trabalho consiste na análise de uma prática pedagógica alocada em uma 

instituição federal de Ensino Médio Técnico. Tem-se como objetivo mostrar a tradução como 

uma estratégia eficaz de ensino e aprendizagem de ESP no contexto mencionado, uma vez 

que, apesar de não ser a única estratégia de ensino/aprendizagem utilizada em ESP, tem se 

revelado eficaz segundo nossa experiência profissional. Nosso objeto de estudo são os 

diferentes exercícios que abordam a técnica de resumo em língua materna, ou tradução 

reduzida, visando extrair e resumir, usando a língua materna, as informações principais 

contidas no texto. 

O trabalho está dividido em duas partes. Na primeira, explicitamos nosso 

direcionamento teórico, cujos pressupostos e conceitos foram prioritariamente tomados de 
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Rivers; Temperly (1978); Hutchinson; Waters (1987); Amorim (1995); Alves; Magalhães; 

Pagano (2000); Gatehouse (2001); Koda (2004); Vereza (2005); Bonfim (2006). Nosso 

recorte científico se encontra, portanto, na interseção das áreas de Ensino de Inglês como L2 e 

Tradução. Na segunda parte, a partir de uma análise das atividades feitas por alunos e 

exercícios elaborados por parte do corpo docente da instituição para o ensino de ESP fazemos 

uma breve discussão sobre eficácia da tradução como estratégia de ensino no contexto 

mencionado. 

 

2. Fundamentação Teórica 

 

2.1. Tradução, transferência e leitura em L2. 

Os três conceitos que são títulos desta subdivisão são abordados de forma genérica, 

sendo direcionados para o bilinguismo que ocorre no processo de aprendizado de uma língua 

estrangeira; aprendizado que, no caso da presente análise, prioriza a leitura em L2, pois é um 

dos focos do ESP. Na verdade, os três conceitos estão muito relacionados a partir de uma 

perspectiva que a transferência ocorre naturalmente desde o início do processo de leitura 

quando ocorre a tradução mental – de L1 para L2 – das habilidades linguísticas.  

Koda (2004) discorre sobre diversos autores que, por sua vez, tem estudos publicados 

sobre diversas habilidades linguísticas que são transferidas durante o processo de produção e 

interpretação – este também visto como leitura – em L2, elas são: a morfossintaxe da língua, 

fonologia, pragmática, consciência metalinguística e estratégias comunicativas. E ainda diz 

que “à luz dos estudos mencionados, é sensato declarar que muitas habilidades de leitura 

desenvolvidas em uma língua podem ser aplicadas a outra”
1
 (KODA, 2004, p. 14) e que 

“quanto mais tranferência houver, mais fácil e melhor se torna a compreensão em L2”
2
 

(KODA, 2004, p. 14). Para ilustrar a forma de tradução (transferência) a ser aplicada aqui, 

podemos comparar com o que Alves chama de Bloco Automático (BA), que segundo ele, 

contém as unidades temáticas para as quais o tradutor já tem uma equivalência 

preestabelecida, e são processadas quase natural e automaticamente (ALVES; 

                                                 

1
 “In the light of these findings, it seems reasonable to assume that many reading skills developed in one 

language can be applied to another”. (KODA, 2004, p. 14) 
2
 […]”the more transfer, the easier and better L2 comprehension”. (KODA, 2004, p. 14) 
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MAGALHÃES; PAGANO, 2000). Dessa forma, a transferência não passa pelo refinamento 

que a tradução (no real sentido da palavra) deve passar. 

Contudo, ao contrário do que é postulado por Koda (2004), muitos téoricos veem a 

transferência de forma negativa, ou como interferência, principalmente pelo audiolinguismo, 

que é influenciado pelas correntes behavioristas. Por outro lado, há teóricos que pensam de 

forma diferente, como é o exemplo de Amorim (1995): 

 Outra questão importante diz respeito à utilização da língua materna 

na sala de aula de língua inglesa. Todo o conhecimento que o aluno possui 

em L1 não deve ser considerado como influência negativa e, portanto, 

banido da sala de aula de inglês. Ao contrário, este deve ser levado em conta 

durante o aprendizado de LE. (AMORIM, 1995, p. 89)   

 

E, como a proposta deste trabalho é ver a tradução como transferência positiva durante 

o processo de leitura realizado por estudantes de inglês como L2, a definição de tradução 

citada por Bonfim (2006), referenciada em Hurtado Albir (2005), se mostra bastante 

pertinente: “um processo interpretativo e comunicativo que consiste na reformulação de um 

texto com os meios de outra língua e que se desenvolve em um contexto social e com uma 

finalidade determinada”. Essa definição corrobora a definição de Koda (2004) ao aprendizado 

de leitura em L2 que, segundo ela, envolve duas ou mais línguas
3
 e que o “sucesso [que o 

aprendiz tem] na leitura em L2 depende extremamente da competência linguística em L1 

previamente adquirida” (KODA, 2004, p. 22)
4
. 

 

2.2. Leitura no ensino de inglês para fins específicos (ESP). 

 

Surgido nos Estados Unidos após a demanda de “especialização” na língua inglesa, 

principalmente por motivos econômicos, o inglês para fins específicos é uma abordagem de 

aprendizado com foco nas necessidades dos aprendizes, ou seja, todo conteúdo temático e 

linguístico é baseado nas motivações que alunos tem para aprenderem a língua 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987, p. 19). Segundo Neves
5
, “uma característica desta 

abordagem é que a língua não é ensinada com um fim em si mesma, mas como um meio para 

                                                 

3
 [...] “by definition, learning to read a second language involves two or more languages...” (KODA, 2004, p. 3) 

4
 [...] “L2 reading success depends heavily on previously acquired L1 literacy competence.” (KODA, 2004, p. 

22) 
5 

O ensaio do qual a fundamentação teórica foi retirada foi publicado pela professora Raquel Abrahão Edreira 

Neves, veiculado pelo site da Universidade Católica de Goiás, e não possui data de publicação explicitada. 
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se alcançar uma finalidade específica”, o que corrobora o que Hutchinson e Waters (1987) 

dizem, ao chamar o ESP de abordagem (dando ênfase ao processo), não de produto. Neves 

ainda ressalta que o ESP trabalha com as quatro habilidades linguísticas (ouvir, falar, ler e 

escrever), porém o foco desta pesquisa é a leitura, que, segundo a autora, também é a 

habilidade mais ensinada no Brasil, pois é a que desperta mais interesse nos alunos, seja o fim 

acadêmico ou profissional. Uma justificativa para tal foco é dada por Vereza (2005) ao dizer 

que, no Brasil, “o inglês não é normalmente usado em situações comunicativas da vida 

cotidiana, mas sim, na maior parte das vezes, em situações acadêmico-profissionais”. 

Também vale destacar que tal habilidade é privilegiada nos documentos oficiais: Parâmetros 

Curriculares Nacionais e Orientações Curriculares. 

Gatehouse (2001), referenciado em Carver (1983), delimita três características dos 

cursos de inglês para fins específicos, são elas: material autêntico, orientação relacionada ao 

fim/propósito e autonomia (no aprendizado)
6
. Por isso, as instruções são dadas de maneira a 

proporcionar aos alunos tal autonomia, dentre elas, podemos destacar as estratégias 

cognitivas, que contribuem grandemente no processo de leitura (VEREZA, 2005). Além das 

estratégias de leitura, a saber, antecipação, previsão, inferência, skimming e scanning 

(HEEMANN, 2009), pode-se mencionar também a análise do gênero textual, do tipo de texto, 

das palavras cognatas, dos elos coesivos e dos elementos de coerência. Tais estratégias, em 

sua maioria, já são inconscientemente utilizadas por todos os leitores, mas cabe ao professor 

de ESP esclarecer e incentivar o uso das mesmas antes de partirem para a leitura dos textos 

nas aulas, pois os alunos raramente mostram ter consciência de tais estratégias (AMORIM, 

1995). 

Sobre o uso da tradução no ensino de inglês para fins específicos, Widdowson (1979, 

apud. ROMANELLI, 2006) 

[...] defende o uso da tradução, sobretudo quando uma língua estrangeira é 

estudada para fins específicos (instrumentais). Também nos níveis mais 

adiantados a tradução pode ser utilizada, mas só em casos de exercícios que 

não envolvam a estrutura gramatical superficial, e sim, aquela de nível 

profundo, como quando se deseja estabelecer uma equivalência semântica 

entre as línguas, ou ainda, uma equivalência pragmática. Através dessas 

práticas, segundo Widdowson, a aula de línguas estrangeiras seria 

enriquecida, levando-se os alunos a perceberem que as línguas utilizam 

                                                 

6
 “The characteristics of ESP courses identified by Carter (1983) are discussed here. He states that there are three 

features common to ESP courses: a) authentic material, b) purpose-related orientation, and c) self-direction.” 

(GATEHOUSE, 2001) 
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meios diferentes para expressar a mesma informação. (ROMANELLI, 2006, 

p.4) 
 

Dessa forma, visando tornar estratégias em capacidades/habilidades que possam 

naturalmente ser desempenhada por alunos que, por sua vez, visam se tornar usuários da 

língua, é necessária a prática. Assim, temos exercícios que tem como objetivo a transferência 

de informação, ou seja, reorganização da informação contida no texto ao completar tabelas 

(ou como preferimos chamar, quadro-resumo) ou diagramas com dados obtidos no texto lido 

(AMORIM, 1995). O resumo, que é algo que acontece naturalmente, assim como a 

transferência, também é citado como ponto muito importante em cursos de ESP, segundo 

Rivers e Temperly
7
 (1978). 

 

3. A Tradução como Técnica de Ensino de ESP 

 

3.1. Caracterização da pesquisa 

 

Ainda que brevemente mencionado, vale relembrar neste momento que a pesquisa 

aqui relatada se caracteriza pela análise de uma prática pedagógica alocada em uma 

instituição federal de Ensino Médio Técnico, e tem como objetivo mostrar a eficácia da 

tradução como técnica de ensino de inglês para fins específicos baseada em experiências 

profissionais por meio da análise de exercícios elaborados pelo corpo docente da disciplina. 

 

3.1.1. Corpus, metodologia e hipótese 

 

O corpus é composto por exercícios e atividades que abordam a técnica de resumo (ou 

tradução reduzida) elaborados pelos professores da instituição em questão, aplicados a alunos 

dos diferentes cursos de oferecidos – Química, Biotecnologia, Farmácia, Alimentos e Meio 

Ambiente – pertencentes a diferentes níveis de fluência na LE (língua estrangeira) e diferentes 

períodos letivos. A instituição oferece a disciplina ESP para alunos de Química e 

                                                 

7
 “For the normal purposes of the ESP course, students should be required to draw out important points for larger 

passages, either in the form of succint note-taking or summarizing, or in order to provide answers to thought-

provoking questions on the text. This parallels more closely the ultimate purposes for which the students are in 

class”. (RIVERS; TEMPERLY, 1978, p. 200). 
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Biotecnologia por 3 períodos (do 5º ao 7º), por 4 períodos para alunos de Farmácia (do 5º ao 

8º) e Meio Ambiente (do 3º ao 6º), e por 5 períodos para alunos de Alimentos (do 3º ao 7º). 

As turmas, no geral, são compostas por um número razoável de alunos, de 10 a 20, pois são 

divididas por nível de conhecimento da língua, o que facilita bastante a análise de 

necessidades dos alunos. Baseados nos pressupostos teóricos anteriormente abordados, a 

análise dos exercícios e atividades será realizada de acordo com o curso, o nível de fluência 

em inglês e os objetivos específicos de cada atividade ou exercício, a saber, introduzir certo 

tema, dar destaque a pontos principais e relevantes do assunto, compreensão do texto em 

termos gerais, compreensão e relato de artigos científicos, etc. Tal análise permite, assim, uma 

reflexão sobre a eficácia da tradução, também tratada aqui como transferência, como 

estratégia de ensino/aprendizado de ESP no contexto dessa instituição federal de Ensino 

Médio Técnico. 

  

3.1.2.  Sujeitos 

 

Os alunos geralmente têm um bom conhecimento da língua inglesa, o que ajuda na 

realização dos exercícios, ainda assim, eles se sentem desafiados com atividades que abordam 

L1 e L2 concomitantemente. São alunos pertencentes aos cursos de Química, Biotecnologia, 

Farmácia, Alimentos e Meio Ambiente que, no geral, usam o inglês principalmente para 

leitura de textos do ciclo de disciplinas específicas (técnicas) ou no estágio obrigatório. 

 

3.2. Descrição e categorização de exercícios usados em ESP 

 

Como citado anteriormente, o corpus contém exercícios e atividades de cinco cursos 

de Ensino Médio Técnico oferecidos pela instituição, a saber, Química, Biotecnologia, 

Farmácia, Alimentos e Meio Ambiente. A análise foi feita de acordo com o nível de 

conhecimento da língua, o curso e os objetivos das atividades e/ou exercícios. Foram 

analisados, respectivamente, exercícios de quadro-resumo, diagramas, atividades de 

fichamento de artigo científico e slides para apresentação oral em L1. As demais comparações 

e comentários são feitos na parte “Discussão e Análise dos Resultados”. 
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3.2.1. Quadro-resumo 

 

Chamamos aqui de quadro-resumo uma atividade cujo objetivo é a transferência de 

informação, ou seja, reorganização da informação contida no texto ao completar tabelas com 

dados obtidos no mesmo (AMORIM, 1995). No caso dos exercícios propostos abaixo, a 

transferência é feita em L1, ou seja, temos uma espécie de tradução reduzida (resumida). 

Devido aos limites físicos do presente trabalho, serão apresentadas aqui partes dos exercícios, 

quando não for possível mostrá-los completamente. 

O exercício a seguir é aplicado para alunos do 6º período dos cursos de Farmácia e 

Biotecnologia (níveis mais básico e mais avançado) e tem como objetivo analisar pontos 

principais de uma notícia do site da BBC News que traz resultados de uma pesquisa sobre 

contraceptivos, tema de extrema relevância para ambos os cursos. Ao realizar as atividades, 

os alunos deverão considerar as conclusões de estudos realizados, o método de pesquisa e os 

dados numéricos apresentados na segunda parte do texto (Delay). 

 

 

 

 

 

Exercício 1: 

 

O exercício abaixo, que é usado com alunos do 4º período de Alimentos, tem o 

objetivo de introduzir o assunto “diabetes” em L2, de modo a ativar o conhecimento prévio 
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sobre o assunto, já que nesse período os alunos estudam as doenças relacionadas à 

alimentação. 

Exercício 2: 

 

Assim como o exercício anterior, a atividade sobre clonagem a seguir, também tem 

como objetivo introduzir o assunto em L2 para alunos do 7º período de Biotecnologia, a fim 

de fazer uso do conhecimento que eles já adquiriram principalmente nas disciplinas 

relacionadas às técnicas específicas. O texto original tem 6 páginas (mais duas páginas de 

sugestões de leituras adicionais) e o exercício consiste de uma tabela de uma página para ser 

completada em L1. 
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Exercício 3:  

 

O exercício sobre o texto About Fireworks que segue é aplicado a alunos de 6º período 

do curso de Química, em que um dos temas a ser abordado, de acordo com a análise de 

necessidades, é a química no cotidiano e tem como objetivo resumir e apontar pontos 

principais de uma parte do texto que fala sobre a função dos ingredientes contidos nos fogos 

de artifício. 
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Exercício 4: 

 

Finalmente, o próximo exercício, cujo texto original tem 2 páginas e uma de 

exercícios, é utilizado com alunos de 6º período do curso de Meio Ambiente, em que o tema 

“Agentes Contaminadores no Meio Ambiente” é, concomitantemente, ensinado em 

disciplinas técnicas.  

 

Exercício 5: 
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3.2.2. Diagrama 

 

Assim como o quadro-resumo (tabela), o diagrama também é mencionado por 

Amorim (1995, p. 84) como uma proposta de atividade para cursos de ESP. Nem sempre os 

diagramas aparecerão completos, pois, nesta subseção, também há limites espaciais a serem 

respeitados. 

O próximo exercício, baseado na leitura da notícia American Dust Brings Germs 

Across Ocean, é utilizado com alunos de 6º período de Meio Ambiente. O texto tem ligação 

com a temática da Poluição e as Consequências para a Saúde, tema esse muito relevante e 

recorrente no curso. O diagrama tem o objetivo de resumir uma parte do texto somente, pois 

as outras são tratadas nos demais exercícios. 

Exercício 6: 

 

 

 

Entretanto, a atividade a seguir tem um diagrama cujo objetivo é direcionar o resumo 

de um pequeno texto introdutório sobre poluição do ar. Neste exercício, alunos do 3º período 

do curso de Meio Ambiente fazem uso principalmente do conhecimento prévio sobre assunto 

e de reconhecimento de palavras cognatas para completarem o diagrama de forma objetiva e 

clara. 

Exercício 7: 
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Finalmente, há mais uma atividade aplicada ao curso de Meio Ambiente, para alunos 

do 6º período, cujo tema Lixo e Consequências Ecológicas é amplamente trabalhado. Nota-se 

que a construção do diagrama segue o mesmo formato apresentado no texto original. O 

exercício tem como objetivo que o aluno refaça o diagrama em L1 de maneira resumida, 

preservando as informações essenciais, ou seja, os pontos principais. 

 Exercício 8: 
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Os dois outros tipos de atividades serão descritos abaixo, analisados nos itens 

subsequentes, mas os exemplos não serão incluídos, visto que as atividades podem ser 

realizadas com qualquer artigo científico pertinente aos alunos. Além disso, os slides 

demonstram apenas o produto de um trabalho realizado em cerca de um mês. Dessa forma, a 

metodologia do trabalho, em que o papel da transferência e da técnica de resumo foi 

fundamental, torna-se tão relevante quanto, ou até mesmo mais do que o produto. 

  

3.2.3. Fichamento 

 

O exercício de fichamento de artigos científicos foi realizado com alunos do 7º 

período do curso de Alimentos, a fim de prepará-los para a apresentação oral do mesmo. Cada 

grupo, com 4 alunos, fez um fichamento de, no máximo, uma página (A4) em que 

discorreram de forma resumida sobre todas as partes do artigo em L1. O item 3.3.4 tratará da 

continuidade do trabalho realizado. 

 

3.2.4. Slides para apresentação oral em L1 

 

Visando completar o trabalho de concomitância de L1 e L2 que tinha sido previamente 

realizado com os alunos do 7º do curso de Alimentos (vide item 3.2.3), a culminância foi uma 

apresentação oral em L1, em que os alunos utilizaram slides em L2 como recurso visual e 
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mnemônico. Neste caso, a parte oral representou o uso da transferência baseada nos slides, 

que colaboraram para uma apresentação relativamente curta, resumida, do artigo científico. 

Além dessa, uma atividade semelhante foi realizada com uma turma de 8º período 

(concluintes) do curso de Farmácia. Contudo, não houve uma parte escrita como preparação 

para a apresentação oral, pois o trabalho foi sugerido por professores de uma disciplina 

técnica do curso, que exigiram a inclusão de uma breve exposição de um artigo científico que 

elucidasse de maneira eficaz o assunto que estava sendo estudado naquele momento. Sendo 

assim, a transferência e a técnica de resumo foram utilizadas nos slides e se configuraram 

como ajuda visual e mnemônica para a apresentação oral, que foi a culminância do processo 

realizado. Ambos os slides e a apresentação foram feitos em L2. 

 

3.3. Análise e discussão dos resultados 

 

Esta seção é dedicada à análise dos exercícios descritos na parte anterior (3.2), em 

relação à fundamentação teórica, e a uma discussão sobre a relevância dos mesmos dentro no 

contexto educacional em questão. 

Como já foi mencionado em outras partes deste trabalho, os exercícios escolhidos, 

descritos e analisados priorizam a transferência – tradução natural, recurso primeiro e inerente 

ao ser humano ao realizar o processo de leitura – e a técnica de resumo, que prima a 

transferência de informações de maneira reorganizada em tabelas ou diagramas (AMORIM, 

1995). Para ilustrar, podemos iniciar pelos exercícios de quadro-resumo e diagrama. Eles 

contemplam os mais diferentes objetivos específicos das atividades, detalhados a seguir. 

O quadro-resumo do Exercício 1 engloba compreensão geral do texto, do início ao 

fim, mas o exercício se concentra em dados científicos e estatísticos presentes no texto, e os 

demais dados do texto são abordados por outro exercício subsequente. Tal fato se torna 

pertinente ao pensarmos na estrutura do texto: uma notícia que faz uma divulgação científica. 

O Exercício 2, por outro lado, visa à compreensão do texto inteiro e à busca de 

detalhes de todas as partes. O exercício, por exemplo, pede que o aluno defina diabetes, cite 

os tipos etc., conforme a ordem que o texto se apresenta. Isso ocorre, principalmente, pelo 

texto ser uma introdução à doença, o que faz com que todas essas informações se tornem 

relevantes aos alunos. 
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Assim como o quadro-resumo do Exercício 2, o Exercício 3 também demanda uma 

compreensão global do texto, porém de forma mais pontual. Os alunos estão sendo 

introduzidos ao assunto por meio de um texto longo, ou seja, estão realizando leitura 

extensiva, e precisam preencher o quadro com um pequeno resumo de cada uma das partes do 

texto. Os objetivos deste exercício se apresentam assim, principalmente, pelo caráter 

introdutório do exercício e pelo tempo de aula, pois os alunos realizaram a leitura, os 

exercícios e a discussão das repostas numa aula de 1 hora e 30 minutos. 

Diferentemente das atividades analisadas, a Exercício 4 prioriza a transferência de 

informações presentes em uma parte específica do texto, em que trata da função e a substância 

contida em cada agente/ingrediente contido nos fogos de artifício, e as outras partes do texto 

são abordadas por perguntas de compreensão. Esse tipo de estruturação do exercício dá-se, 

provavelmente, pela estrutura dos tópicos do texto que discorrem sobre um assunto com 

elementos em comum. Por exemplo, em todos os tópicos há menção à função e à substância 

usada em cada agente/ingrediente dos fogos de artifício. Essa semelhança de abordagem de 

informações fica bem clara na organização do quadro-resumo. 

Finalmente, o último quadro resumo, que faz parte do Exercício 5, que também requer 

compreensão total do texto, não é pontuado pelos tópicos apresentados no texto, assim como 

ocorreu no Exercício 3. Os tópicos do texto são norteadores do primeiro exercício, que enfoca 

a função comunicativa de cada bloco retórico. Contudo, a realização desse primeiro exercício 

parece colaborar de forma significativa na execução do segundo, que é o foco de nossa 

análise, pois ajuda o aluno a encontrar as informações a serem transferidas de forma resumida 

para o quadro. No entanto, devido ao detalhamento do exercício, é necessária uma leitura 

mais aprofundada do texto. 

Começando pela análise do primeiro diagrama, o do Exercício 6, pode ser observado 

que o mesmo funciona como uma tentativa de reproduzir a trajetória da poeira, em que os 

lugares de partida e chegada são sinalizados por setas, bem como os efeitos provocados por 

ela. Sendo assim, o exercício aborda somente uma parte do texto, e o diagrama serve como 

guia para compreensão do percurso percorrido pela poeira que é ponto principal do texto. 

No Exercício 7, por outro lado, o diagrama trabalha a compreensão do texto inteiro, e 

as setas e palavras servem de guia para a reorganização das informações contidas no texto. 

Esta abordagem é viável devido à extensão e ao caráter introdutório do texto, pois é curto e 

traz conceitos que são desenvolvidos de forma sequencial. Por exemplo, a poluição do ar, que 
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resulta na chuva ácida, que devasta as florestas. Como o exercício é aplicado a turmas 

iniciantes, devemos considerar a extensão e a estruturação do texto adequadas para trabalhar a 

compreensão. 

Na sequência, temos o Exercício 8. O diagrama, que, assim como no exercício 

anterior, é o único exercício proposto, tem também como objetivo reproduzir o design do 

texto original retirado de uma revista. A organização estética do exercício, que é semelhante 

ao texto, colabora grandemente na compreensão, pois o aluno deve escrever, dentro de cada 

retângulo, um resumo em L1 preservando as informações essenciais. Dessa forma, ele não 

somente irá trabalhar a transferência e o resumo, mas também irá julgar o que mais 

importante dentro daquele texto. 

Agora, faremos uma análise dos exercícios de fichamento e slides para apresentação 

oral. Essa parte será mais breve, pois os próprios objetivos dos exercícios que já foram 

descritos anteriormente. Na turma de Alimentos foram trabalhados fichamentos e os slides 

com o propósito de a primeira parte colaborar na preparação da apresentação do artigo 

científico, em que grupo levou 20 minutos e cada componente ficou responsável por resumir 

oralmente uma das partes (introdução, metodologia, discussão, etc). Este trabalho foi utilizado 

como forma de avaliação de um processo de exploração do gênero artigo científico que estava 

sendo realizado por cerca de 4 semanas. Os fichamentos foram relevantes na hora da 

preparação enquanto os slides foram de extrema necessidade na hora da apresentação, visto 

que servem como recurso visual e mnemônico para o bom desempenho no processo de 

resumo oral, além do fato de os slides estarem em L2, possibilitando assim que os alunos 

estabelecessem uma comparação com os termos em inglês e sua tradução (realizada na 

apresentação oral). Contudo, na turma de Farmácia, em que não houve o fichamento para a 

preparação, pois o objetivo do trabalho era preparar o aluno para a apresentação oral a ser 

realizada em outra disciplina do ciclo técnico, eles usaram somente os slides como forma de 

resumo. Provavelmente, fizeram seus próprios fichamentos ou anotações em L1, pois as aulas 

aconteceram no laboratório de informática, onde eles puderam consultar glossários e a 

tradução da terminologia utilizada nos artigos científicos, e eles continuavam o trabalho em 

suas casas. Sendo assim, aqueles que realizaram esse tipo de preparação, utilizaram a 

transferência e a técnica de resumo também em sua preparação. 
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3.4. Implicações pedagógicas 

 

Os exercícios/atividades descritos e analisados neste trabalho têm o objetivo de 

estimular concomitância de L1 e L2 (transferência) em aulas de inglês para fins específicos e 

desenvolver a técnica de resumo, ambos inerentes ao ser humano no processo de leitura em 

L2. Contudo, primordialmente a estes objetivos, os textos abordados nas atividades foram 

escolhidos de forma a atender às necessidades dos alunos e à demanda do curso técnico. As 

últimas atividades (fichamento e slides de apresentação) tiveram ainda outras implicações 

pedagógicas. Na turma de Alimentos, por exemplo, ao iniciar o trabalho, os alunos relataram 

que aquele processo seria de extrema importância para eles, pois parte da turma é envolvida 

com o Projeto de Iniciação Científica e Tecnológica (PIBICT) e as aulas e trabalhos estavam 

colaborando com o desenvolvimento das habilidades oratórias também. Já na turma de 

Farmácia, podemos ressaltar que o trabalho colaborativo entre professores do ciclo técnico e 

professores de língua estrangeira corrobora a integração dos profissionais da instituição e dos 

alunos do curso. 

 

4. Conclusões e Trabalhos Futuros 

 

Resultado de inquietações advindas da experiência com o ensino de inglês para fins 

específicos e acerca de dogmas postulados que “abominam” o uso de língua materna em 

ambientes de ensino-aprendizagem de língua estrangeira, este trabalho torna-se relevante ao 

analisar atividades propostas e aplicadas a alunos do Ensino Médio Técnico de uma 

instituição federal como parte do currículo de ESP. 

Os pressupostos teóricos que serviram de arcabouço para as análises e discussão dos 

resultados estão relacionados ao ensino de ESP, tradução, leitura em língua estrangeira, 

transferências e uso de L1 em aulas de L2. Os principais teóricos abordados foram Bomfim 

(2006); Vereza (2005); Koda (2004); Gatehouse (2001); Alves; Magalhães; Pagano (2000); 

Amorim (1997); Hutchinson e Waters (1987); Rivers e Temperly (1978), além de outras 

fontes bibliográficas que foram consultadas para eventuais esclarecimentos. 

As atividades analisadas pertencem a todos os cursos da instituição: Alimentos, 

Biotecnologia, Farmácia, Meio Ambiente e Química. As atividades envolviam transferência e 

técnica de resumo trabalhados em quadros-resumo, diagramas, fichamentos e slides de 

apresentação oral, e foram aplicadas com diversos objetivos, dentre eles, compreensão 
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detalhada de textos curtos, compreensão de pontos principais de texto longos e introdutórios a 

determinados temas, preparação para apresentação de artigo científico, ajuda mnemônica e 

recurso visual, reprodução estratégica do formato do texto original, etc. Vale ainda destacar a 

importância dos exercícios em termos dos temas propostos (relevantes para os alunos de 

cursos específicos), do trabalho colaborativo (desenvolvido entre disciplinas técnicas e inglês) 

e do incentivo ao desenvolvimento da oratória e habilidades estéticas (nos slides), que muito 

contribuíram em trabalhos acadêmicos de iniciação científica. 

Para trabalhos futuros, ainda abordando a concomitância entre L1 e L2 no ensino de 

inglês para fins específicos e visando inserir aspectos linguísticos na análise, há a 

possibilidade de desenvolver uma pesquisa acerca do estudo de sintagmas nominais, 

principalmente para níveis iniciantes, pois a transferência para L1 implica em diversos 

fatores, a saber, a questão da ordem das palavras, a questão da tradução de substantivos que 

funcionam como modificadores que antecedem o núcleo e a questão da possibilidade de a 

língua inglesa permitir uma sequência de modificadores antepostos ao núcleo, o que não é 

normal em língua portuguesa. Esta é uma possível extensão do presente trabalho. 

 

Referências Bibliográficas 

 

ALVES, F.; MAGALHÃES, C.; PAGANO, A. Traduzir com autonomia: estratégias para o 

tradutor em formação. São Paulo: Contexto, 2000. 

 

AMORIM, M. L. V. Ensinando leitura na sala de aula de inglês: teoria e prática. In: TADDEI, 

E. (Org.). Perspectivas – O ensino da Língua Estrangeira. Rio de Janeiro: Secretaria 

Municipal de educação, 1997, pp. 74-92. 

 

BONFIM, R. Babel de vozes: crenças de professores de inglês instrumental sobre tradução. 

2006. Dissertação (Mestrado em Linguística Aplicada). Departamento de Línguas 

Estrangeiras e Tradução, Instituto de Letras, Universidade de Brasília, Brasília – DF.  

 

CARVER, D. Some propositions about ESP. The ESP Journal, 2, 1983, pp. 131-137. 

 

GATEHOUSE, K. Key Issues in ESP Curriculum development. The Internet TESL 

Journal, v. 2 (10), 2001. Disponível em < http://iteslj.org/Articles/Gatehouse-ESP.html> 

Acesso em 20 de agosto de 2010. 

 

HEEMANN, C. Inglês Instrumental (ESP): O Uso de Estratégias de Leitura em um Curso 

Online. Signo, UNISC, v. 34 n. 56, p. 137-156, jan.-jun., 2009. Disponível em < 

http://online.unisc.br/seer/index.php/signo/article/viewFile/787/690> Acesso em 15 de julho 

2010. 



DOMÍNIOS DE LINGU@GEM  

Revista Eletrônica de Linguística (http://www.seer.ufu.br/index.php/dominiosdelinguagem)  

Volume 5, n° 3 – 2° Semestre 2011 - ISSN 1980-5799 

 

© Renata Ribeiro Guimarães  93 

 

HURTADO ALBIR, A. A aquisição da competência tradutória: aspectos teóricos e didáticos. 

Tradução: Fabio Alves. In: PAGANO, A.; MAGALHAES,C.; ALVES, F. Competência em 

Tradução. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2005, pp. 19-58. 

 

HUTCHINSON, T., WATERS, A.  English  for Specific Purposes: a learning-centered 

approach. Cambridge: Cambridge University Press, 1987. 

 

KODA, K. Insights into second language reading: a cross-linguistic approach. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 

 

NEVES, R. A. E. O que inglês instrumental? Goiás: Universidade de Goiás, [s.d.]. 

Disponível em <http://www2.ucg.br/flash/artigos/OQueInglesInstrumental.PDF> Acesso em 

03 de agosto de 2010. 

 

RIVERS, W., TEMPERLEY, M. A practical guide to the teaching of English. New York: 

Oxford University Press, 1978, pp. 321-325. 

 

ROMANELLI, S. Traduzir ou não traduzir em sala de aula? Eis a questão. Inventário – 

Revista dos Estudantes do Programa de Pós-graduação em Letras e Lingüística da 

UFBA, Salvador, n. 05, 2006. Disponível em <http://www.inventario.ufba.br/05/05sromanelli.htm> 

Acesso em 10 de junho de 2010.  
 

VEREZA, S. C. Fundamentos teóricos do inglês instrumental. In: SALLIÉS, T. (Org.). 

Oficina de Inglês Instrumental. Rio de Janeiro: IPEL/PUC-Rio, 2005, pp. 1-3. 

 

WIDDOWSON, H. G. The deep structure of discourse and the use of translation. In: 

BRUMFIT, C. J.; JOHNSON, K.(eds.) The Communication Approach to Language 

Teaching. Oxford: Oxfod University Press, 1979. 

 

 

Bibliografia Consultada 

 

BARRETO, A. V. P.; HONORATO, C. T. Manual de Sobrevivência na Selva Acadêmica. 

Rio de Janeiro: Objeto Direto, 1998. 

 

BRASIL. Ministério da Educação e Secretaria de Educação. Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCN Ensino Médio. Brasília: MEC; SEMTEC, 2002. 

 

BRASIL. Ministério da Educação e Secretaria de Educação Média e Tecnológica. 

Parâmetros curriculares nacionais. Linguagem, códigos e suas tecnologias. Língua 

estrangeira moderna. Brasília: MEC, 1999. 

 

BRASIL. Ministério da Educação e Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  PCN + 

Ensino Médio – Orientações Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC; SEMTEC, 2002. 

 



DOMÍNIOS DE LINGU@GEM  

Revista Eletrônica de Linguística (http://www.seer.ufu.br/index.php/dominiosdelinguagem)  

Volume 5, n° 3 – 2° Semestre 2011 - ISSN 1980-5799 

 

© Renata Ribeiro Guimarães  94 

CELANI, M. A. A.; DEYES, A. F.; HOLMES, J. L.; SCOTT, M. R. ESP in Brazil: 25 years 

of reflection and evolution. 1. ed. Campinas: Mercado de Letras, 2005. 

 


